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ra uma vez um menino que tinha

nas cido diferente. À primeira vis ta,

dei  tadinho no berço, todo ves tido de

azul, coberto de folhos, e a dor mir aquele

sono da paz, como só é possível aos bebés

recém-nascidos, ninguém per  cebia que era,

de facto, um menino diferente.

E
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Vieram os avós, os tios, os primos, os ami gos dos pais e os irmãos

mais velhos, pessoas peque nas e pessoas crescidas; todos quiseram

visitar o Afonso, pois era assim que o bebé se chamava.


